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CAPÍTULO 1 






Sophie, muito quieta e sem pestanejar, viu-se ao espelho alto das casas de banho do hotel. A sua imagem retribuiu o mesmo olhar inexpressivo. 




Vestia um vestido de noite decotado e apertado. O seu cabelo loiro estava penteado para um lado e caía-lhe por um ombro. Tinha os olhos muito pintados e as pestanas carregadas de rímel. A cútis gordurosa por causa da maquilhagem. Tinha a boca peganhenta por causa do baton vermelho e brincos enormes nas orelhas. 




«Esta não sou eu!» 




Um grito procedente do mais profundo do seu ser. De um lugar enterrado. De uma sepultura. 




A sepultura da mulher que fora. 




Que não voltaria a ser. 




– Desculpe... 




Uma voz cortante, impaciente, pediu-lhe para se afastar. E assim o fez, ao mesmo tempo que reparava na expressão de desdém nos olhos da mulher que ocupara o seu lugar à frente do espelho. 




Sophie sabia o motivo do desdém da mulher e sentiu um nó no estômago. Tinha a garganta seca e serviu-se de um copo de água de um jarro que havia em cima de uma cómoda. Viu-se ao espelho pela última vez. Depois de respirar fundo, agarrou na mala e saiu da casa de banho. 




Andou com as costas muito direitas e os pés sobre uns saltos tão altos que lhe balançavam o corpo, apesar da rigidez dos músculos das suas pernas, mas continuou... 




Do outro lado do hall do hotel, no bar, o seu cliente estava à espera dela. 




Nikos Kazandros olhou à sua volta. A sala de festas enorme e luxuosamente decorada estava suavemente iluminada, cheia de gente barulhenta. Era o tipo de lugar que Nikos evitava a todo o custo, cheio de hedonistas à procura de entretenimento que, invariavelmente, incluía riscas brancas e o uso de quartos. 




Mas o seu acompanhante não mostrou o mesmo desinteresse do que ele. 




– Vá lá, Nik. Esta festa vai ser sensacional! 




Georgias estava um pouco ébrio. Como o pai de Georgias era amigo do seu há já muito tempo, tinham-lhe pedido para cuidar do jovem influenciável de vinte e dois anos durante a sua breve passagem por Londres. Para ele, assistir a um espectáculo seguido de um jantar teria sido suficiente, mas Georgias queria festa. No entanto, dar-lhe-ia no máximo uma hora ali e certificar-se-ia de que não tocava em mais do que álcool como estimulante. 




É claro, as drogas não eram a única tentação naquele lugar, cheio de raparigas bonitas e homens ricos. 




Naquele momento, uma loira aproximou-se para os convidar para dançar. Nikos permitiu que Georgias aceitasse o convite e rejeitou com um movimento de cabeça outro convite para dançar de uma morena. A morena virou-se e afastou-se. Ele ficou apoiado contra a parede com uma expressão cínica enquanto contava os minutos até chegar o momento de poder agarrar em Georgias e sair dali rapidamente. 




As raparigas assim não o atraíam, raparigas cujo interesse nos homens se limitava ao tamanho das suas contas bancárias. Na sua opinião, a única virtude daquelas mulheres era a sua sinceridade a respeito disso. 




Uma sombra atravessou o seu rosto momentaneamente. Não, algumas nem sequer podiam gabar-se dessa virtude, já que escondiam o seu verdadeiro interesse... 




Não, não ia pensar nisso. Cometera um erro, fora um estúpido, mas percebera a tempo... mesmo a tempo. Durante um instante, o seu olhar adquiriu uma expressão desolada que, imediatamente, foi substituída por um endurecimento dos seus traços faciais, marcados por umas maçãs do rosto proeminentes sob uns olhos escuros e de pestanas compridas. 




Outra rapariga aproximou-se e ele rejeitou-a. Olhou para as pessoas que dançavam com o fim de não perder Georgias de vista, mas, ao fazê-lo, os seus olhos pousaram num ponto no extremo oposto da sala. 




O mundo e o tempo pareceram parar. 




Só uma lembrança. 




Uma lembrança cruel viva na sua memória. 




Como um zombie, começou a andar para a frente. O seu rosto era uma máscara e o seu coração estava acelerado. 




O único ser humano que não quisera voltar a encontrar na vida, estava ali, de pé, do outro lado da sala, a olhar para ele com uma expressão de perplexidade absoluta. 




Durante um instante, foi como se uma faca lhe atravessasse as entranhas. O seu olhar desviou-se para o homem que a acompanhava. 




Mas que demónios...? Reconheceu-o, mas não com prazer. Cosmo Dimistris sentia-se à vontade numa festa como aquela e entre o tipo de mulheres que as frequentavam. Desviou o olhar novamente para a acompanhante de Cosmo. A sua proximidade explicava exactamente o que estava a fazer ali. 




A riqueza de Cosmo explicava exactamente porque ela estava ali. 




Portanto, ainda fazia o mesmo... ainda rondava homens ricos. 




Continuava emocionado, mas agora conseguia controlar o seu estado. Canalizá-lo. Concentrar-se. Lidar com ele. 




Lidar com a única pessoa com que se enganara. O seu único erro. 




Sophie Granton. 




Sophie ficou petrificada. Não, não podia ser! Não podia ser ele, ali, naquele momento! 




Mas era ele. Nikos Kazandros. 




Foi-lhe impossível desviar o olhar dele, dos traços esculpidos do seu semblante, dos cabelos pretos e daqueles olhos tão escuros como a noite. Não conseguia parar de olhar para aquele corpo esbelto e musculado de um metro e oitenta, para as suas pernas compridas e para a graça felina dos seus movimentos. 




Nikos Kazandros, emergindo do passado, fê-la esquecer-se de tudo o resto, excepto dele. E esqueceu o homem com quem estava, cuja companhia fora como uma maldição durante toda a tarde. 




Tinham bebido uns copos no bar do hotel e, depois, tinham ido a um jantar em que ele não fizera mais do que gabar-se da sua riqueza enquanto ela, com um sorriso permanente e falso, lhe fizera perguntas lisonjeadoras como se realmente se importasse. Depois, tinham acabado naquela festa em que tinha a sensação de estar há horas. Doía-lhe a cabeça e sentia-se maldisposta devido ao que estava a fazer e ao motivo por que o fazia. 




E agora... 




Nikos Kazandros. 




Como podia ser ele? Como? Num sítio como aquele? 




Assim que chegara àquelas águas-furtadas luxuosas percebera que tanto a música como o álcool e as drogas circulavam livremente e os homens estavam todos traçados pelo mesmo padrão que o seu acompanhante. As mulheres... as mulheres tinham o mesmo aspecto que ela apresentava... 




Ver Nikos Kazandros ali, numa festa assim... 




Então, recordou uma noite em Covent Garden, uma noite de gala, os homens vestidos de smoking e as mulheres com vestidos de noite de marca e jóias. No palco, o melhor tenor e a melhor soprano do mundo. Nikos, vestido de etiqueta, imaculado, irresistível e ela sentada ao seu lado, a tremer, a tremer de desejo por ele... Nikos olhara para ela com uma expressão que fizera com que sentisse um aperto no coração... 




Ao aproximar-se, Nikos recebeu o impacto do aspecto dela. Os olhos maquilhados, o cabelo penteado com laca, lábios escarlate, vestido de mau gosto. Sentiu nojo. Sophie Granton mudara muito em quatro anos. 




Como podia ter chegado tão baixo? 




Mas sabia. A rapariga que pensara que era nunca existira. Fora um fruto da sua imaginação. Uma ilusão. Uma ilusão que se quebrara quando Sophie Granton revelara o que queria realmente. 




«A mim não, mas o dinheiro dos Kazandros. Para salvar as arcas da família.» 




Aproximou-se e olhou para ela de cima a baixo. Não viu surpresa no seu rosto, mas carência de expressão. Então, virou a cabeça para o homem que estava com ela. 




– Cosmo... 






– Nik... 








Fez-se uma pausa. Finalmente, o outro homem, num tom brincalhão, disse, falando na sua língua nativa: 




– Oh, é realmente uma surpresa encontrar-te aqui, Nik. Finalmente decidiste divertir-te um pouco? Vieste acompanhado ou vais servir-te do que se oferece por aqui? Devo admitir que algumas das raparigas daqui são mais bonitas do que a que trouxe comigo. Tu, como vieste sozinho, podes escolher. 




Nikos reparou como Cosmo passeava o olhar pela divisão, mas ao mesmo tempo agarrando o pulso de Sophie possessivamente, marcando a sua propriedade. E voltou a sentir nojo. 




Enquanto os dedos quentes e gordos de Cosmo se fechavam sobre o seu pulso, Sophie engoliu em seco. Passara o tempo todo a tentar evitar o contacto físico, mas agora, depois do aparecimento de Nikos Kazandros, quase lhe agradecia. E também agradecia não ter conseguido compreender o que ambos os homens diziam. 




Ao descobrir que o homem com que ia sair naquela tarde tinha um nome grego, parecera-lhe que o destino queria gozar com ela. Sentira amargura e nojo e o nojo voltara a apoderar-se dela ao encontrar aquele homem no bar do hotel há três horas. Apesar de ser grego, Cosmo Dimistris não podia ser mais diferente do único grego que conhecera: mais baixo do que ela com saltos, obeso, olhos lascivos e mãos com dedos curtos e gordos e palmas húmidas. 




Bom, que outra coisa podia ter esperado? Se um homem tinha de pagar a uma mulher para o acompanhar durante uma tarde, não podia ser um Adónis, não é? 




Contra a sua vontade, os seus olhos fixaram-se no homem que tinha à sua frente e o contraste com o seu acompanhante não pôde ser mais cruel. Não, não mudara! Não mudara nada durante aqueles quatro anos longos e agonizantes! Continuava a ser o homem mais irresistível que conhecera na sua vida. Mesmo naquele momento, com aquela expressão condescendente com que olhava para ela. Sim, sabia o que ele via e, durante um momento terrível, sentiu o seu desdém como uma bofetada. Então, a expressão de desprezo desapareceu quando voltou a olhar para Cosmo Dimistris. 






– Estou a cuidar de Georgias Panotis, o filho de Anatole Panotis – respondeu ele, num tom tenso. – O miúdo ainda é bastante inocente – com um gesto com a cabeça, Nikos indicou Georgias, que estava a dançar com uma rapariga com mais cabelo do que vestido. 




Cosmo deu uma gargalhada brusca. 




– Vais estragar-lhe a diversão? 




– Como a tua? – inquiriu Nikos, num tom grave. Desviando mais uma vez o olhar para a mulher que ia proporcionar «diversão» a Cosmo Dimistris naquela noite. 




Nikos sentiu uma súbita raiva cuja procedência desconhecia e sentiu vontade de afastar a mão de Cosmo do pulso dela e dizer-lhe que fosse divertir-se para outro lugar. Mas controlou-se. Sophie Granton não merecia nem mais um segundo do seu tempo. Nem então nem agora. 




Voltou a olhar para ela pela última vez. Não viu expressão nos olhos dela. Há quatro anos, quase conseguira gozar com ele por completo. Muito bem, agora não ia enganar ninguém. Agora podia olhar para ela com impunidade e com a única expressão que ela merecia. Fez uma careta de desdém enquanto passeava o olhar pelo seu corpo. A expressão dela permaneceu neutra e isso encolerizou-o. Não se mostrara assim quando se livrara dela... 




Lágrimas, soluços, pedidos, abraços... 




Nikos afastou os seus pensamentos ao ouvir a voz de Cosmo outra vez. 




– Falando de diversão... preciso de um pouco de pó branco – Cosmo soltou o pulso de Sophie e mudou para o inglês. – Espera por mim aqui, boneca. 




Angustiada, Sophie viu-o afastar-se. Para onde fora? O pânico apoderou-se dela. Não era possível, não podia ficar ali à frente de Nikos Kazandros. Tentou ir-se embora, mas era demasiado tarde. Uma só palavra parou-a: 




– Sophie. 






Uma só palavra fê-la reviver o passado... 
















CAPÍTULO 2 






Na tarde de Primavera ensolarada, Sophie passava por Holland Park depois de sair do autocarro em Kensington High Street. Adorava aquele passeio, sobretudo naquela época do ano. Os compas-sos da sinfonia Primavera de Schumann tocavam na sua cabeça sob o verde das árvores e o cheiro doce do ar. 




Acelerou o passo. Queria dar a boa notícia ao seu pai: tinham-na escolhido entre as solistas que iam tocar no concerto da universidade no mês seguinte. Pensou no repertório, as duas peças de Chopin eram relativamente fáceis, mas a de Liszt era terrível. Enfim, teria de ensaiar. Infelizmente, não iam comprar o piano novo que o seu pai lhe prometera para o seu aniversário, mas o que tinha era adequado. 




Franziu o sobrolho ligeiramente. Não era próprio do seu pai poupar em nada que tivesse a ver com os seus estudos de música. Desde que começara a estudar piano quando era pequena, o seu pai pagara sem pigarrear tudo o que tivera a ver com o desenvolvimento da sua habilidade musical. É claro, ela sabia que não era um génio e aceitava-o, conformava-se com talento e dedicação, como amadora, não como profissional. Além disso, tinha consciência da posição privilegiada em que se encontrava por não ter de trabalhar para ganhar a vida. E quando acabasse os seus estudos, continuaria com a música sem ter de se preocupar em ganhar dinheiro com ela. Tocaria por prazer, o seu e, esperava, o dos outros. 




O seu pai adorava ouvi-la tocar. Sorriu. Talvez fosse o seu admirador mais dedicado, mas não tinha ouvido para a música. 




– Não, pai, não é Bach, é Handel! – ouviu-se dizer, rindo-se afectuosamente da lembrança. 






– Como queiras, Sophie, querida, como queiras – replicara o seu pai indulgentemente. 








Sim, o seu pai tratava-a com indulgência e ela sabia. Mas embora soubesse que era a menina dos seus olhos, não se aproveitava disso. Além disso, sabia porque é que o seu pai a mimava tanto. 




Ela era tudo o que o seu pai tinha. 




Quase não se lembrava da sua mãe, só se lembrava de a ouvir cantar enquanto ela dormia. 




«É por isso que gostas de música», dizia-lhe o seu pai várias vezes. «A tua mãe maravilhosa inculcou-te o gosto pela música.» Depois, o seu pai suspirava e uma tristeza profunda embargava-o. 




Queria que o seu pai estivesse orgulhoso dela, queria vê-lo sorrir. E, então, voltou a franzir o sobrolho. Durante os últimos meses, o seu pai quase não sorrira. Não era que estivesse zangado, mas parecia... preocupado. Como se tivesse muito em que pensar. 




Perguntara-lhe sobre isso uma vez, mas o seu pai só lhe respondera: 




– Ah, não é nada, só o mercado... o mercado. A situação melhorará em breve. Passa sempre. É uma questão de ciclos. 




Estivera preocupada com ele durante algum tempo, mas a proximidade dos exames distraíra a sua atenção. Ao acabar os exames, vieram as férias e fora a Viena num passeio organizado pela universidade. Embora o seu pai tivesse pestanejado ao descobrir o preço da viagem, dera-lhe um cheque imediatamente. 




A viagem a Viena fora tão maravilhosa como imaginara, tal como o passeio a Salzburgo, pelo qual tivera de pagar à parte e fora muito caro. Mas valera a pena. Como presente, comprara ao seu pai uma enorme caixa de bombons Mozartkugeln. Ele agradecera, mas continuava a dar a impressão de estar preocupado. Ouvira-a enquanto contava as histórias da viagem, mas com uma expressão ausente. Depois, fora para o seu escritório. 




Tenho de fazer umas chamadas, querida – dissera e ela não voltara a vê-lo naquela tarde. 






Era estranho que o seu pai evitasse a sua companhia e, no dia seguinte durante o pequeno-almoço, ganhando coragem, perguntara-lhe se havia algum problema. 





– Vá lá, querida, não quero que te preocupes com coisas que não devem preocupar-te – respondera o seu pai, com firmeza. – Os negócios têm os seus momentos bons e maus, mais nada. Todos foram afectados pela recessão económica. É só isso. 








E fora o máximo que o seu pai lhe dissera. Embora não fosse de estranhar, pois o seu pai nunca fa-lava de negócios com ela. Nem sequer sabia a que se dedicava a sua empresa. Sabia que tinha alguma coisa a ver com propriedades, finanças e coisas do género. E apesar de, às vezes, pensar que devia mostrar mais interesse, importava-se pouco e também sabia que o seu pai não queria que se interessasse por essas coisas. O seu pai mimava-a muito e, além disso, era um pouco antiquado: preferia que fizesse alguma coisa artística, como a música, a dedicar-se aos negócios. 




Finalmente, saiu do parque. As ruas eram tranquilas naquela zona e respirou fundo, deleitando-se com o espectáculo das amendoeiras em flor enquanto se aproximava de sua casa. 




Abriu a porta com a sua chave, deixou os seus sacos em cima do móvel do hall e viu-se ao espelho: cabelo comprido, loiro e um pouco despenteado, rosto ovalado, olhos azuis, pouca maquilhagem, brincos de cigana que faziam conjunto com a saia comprida. 




Como tinha as mãos peganhentas por andar nos autocarros, entrou na casa de banho do andar baixo para as lavar. Depois, subiu as escadas. Tinha as águas-furtadas da casa para ela, um presente do seu pai no seu décimo terceiro aniversário e o sonho de qualquer adolescente. 




Mas parou no patamar do primeiro andar ao ouvir a voz do seu pai, que parecia proceder da sala de estar. 




Sorrindo, afastou-se das escadas e dirigiu-se para lá. Ao chegar, abriu as portas e entrou como um vendaval. 




– Pai! Não esperava que estivesses já em casa! Eu... Mas calou-se bruscamente. O seu pai não estava sozinho... 




Era fantástico. Era mais alto do que o seu pai e do que ela. E magro. Vestia um fato de corte fantástico, sem dúvida alguma, desenho italiano, tal como a camisa e a gravata. Mas não foi a roupa daquele homem que a fez suster a respiração enquanto o seu coração acelerava. Não, foi o corpo por baixo do fato. E a cara. Uma cara de queixo marcado, maçãs do rosto proeminentes e, sobretudo, uns olhos escuros de pestanas compridas que a observavam e a faziam sentir... 




– Sophie, querida, deixa-me apresentar-te o nosso convidado. 




A voz do seu pai fê-la pestanejar, mas o seu olhar continuava fixo naquele homem no meio da divisão. Um homem de cortar a respiração. Um homem lindo. Não parecia capaz de parar de olhar para ele. 




Aquele homem deixara-a sem fala. 




– Este é Nikos Kazandros. Esta é a minha filha, Sophie. 




Nikos Kazandros. O nome deu-lhe voltas à cabeça. Devia ser grego. Nikos Kazandros. Repetiu-o várias vezes na sua mente enquanto mal se apercebia das palavras de apresentação do seu pai. Depois, ouviu-se a cumprimentá-lo educadamente e, como em sonhos, deu a mão àquele homem. 




A palma e os dedos da mão dele estavam frios e eram fortes e fizeram-na sentir uma vibração em todo o corpo. Afastou a mão finalmente, mas continuou a olhar para ele fixamente. 




Então, o seu pai voltou a falar: 




A minha filha é estudante, senhor Kazandros, mas tenho a sorte de ter preferido continuar a viver aqui e não numa residência de estudantes – o seu pai deu uma gargalhada fraca. 






Os olhos pretos de Nikos Kazandros pousaram nela outra vez, deixando-a novamente com falta de ar. 







– O que estuda? – perguntou Nikos, dirigindo-se directamente a ela. Aquele tom de voz profundo e com ligeiro sota-que estrangeiro voltou a confundi-la. 






E aqueles olhos, aqueles olhos fixos nela, tão es-curos... 








– Música – respondeu Sophie, num tom ofegante. 






– Música? Que instrumento? 





– Piano – respondeu ela, que parecia incapaz de pronunciar mais de uma palavra como resposta. 








– De certeza que Sophie tocará alguma coisa depois do jantar – disse Edward Granton. Os olhos de Sophie voaram para o seu pai. 




– O senhor Kazandros vai ficar para jantar? 




– O seu pai teve a amabilidade de me convidar – murmurou Nikos Kazandros, num tom de voz suave. – Espero que não incomode. 






– Não, não, claro que não! Não, não – respondeu ela, num tom de voz ainda mais emocionado. Depois, sorriu. – Será óptimo! 






– Sophie – disse o seu pai, – já disse à senhora T que temos um convidado para jantar, mas, se não te importares, passa pela cozinha e pergunta-lhe se precisa de ajuda, está bem? E agora, se não te importares, filha, o senhor Kazandros e eu temos de falar de negócios, portanto... 
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